
R E Q U E R I M E N T O  Nº. 600

SESSÃO ORDINÁRIA DE 23/06/2003.       
Excelentíssimo Senhor Presidente Da Câmara Municipal:

 

CONSIDERANDO que o acompanhamento a venda de gás liquefeito de petróleo (GLP ou gás de cozinha) é feita em Botucatu a preços exorbitantes, mantendo-se a há vários meses entre os três mais elevados do estado, segundo pesquisa da Agência Nacional de Petróleo, inclusive com margem de lucro média por botijão R$ 2,60 acima àquela observada no Estado;




CONSIDERANDO que a Lei nº 4.339, de 5 de dezembro de 2002, de autoria do nobre vereador Caio Bentivenha, determina que em todos os pontos de revenda de gás, inclusive veículos, seja afixada tabela de preços em ponto de fácil visibilidade e legibilidade à distância de 5 metros;




CONSIDERANDO que a mesma Lei, por emenda de nossa autoria, obriga que todos os pontos de revenda de gás, inclusive veículos, disponham de balança para verificação do peso dos botijões;




CONSIDERANDO que temos observado que estes dispositivos legais não têm sido cumpridos em nosso município;




CONSIDERANDO que compete ao Poder Executivo zelar pelo cumprimento das leis,




REQUEREMOS, após cumpridas as formalidades regimentais, ouvido o Plenário, seja oficiado ao Excelentíssimo Senhor Prefeito Municipal, ANTONIO MARIO DE PAULA FERREIRA IELO, solicitando que, nos termos da Lei Orgânica Municipal e juntamente com o departamento competente, tendo em vista os altos preços de venda do gás de cozinha em Botucatu e o interesse da economia popular, nos informe quais as providências foram e estão sendo tomadas para que seja dado cumprimento aos dispositivos da Lei nº 4.339, especialmente quanto a fixação da tabela de preços e existência de balança em todos os pontos de revenda de gás, inclusive veículos?

Plenário “Ver. Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 23 de junho de 2003.
Vereador Autor CALDAS          Vereador Autor CAIO BENTIVENHA
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